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Joseph Smith was “blessed to open the last dispen-
sation,” and we are blessed that he did.

My purpose this day and always is to testify 
of Jesus Christ, that He is the Son of God, the 
Creator and Savior of the world, our Deliver-
er and Redeemer. Because “the fundamental 
principles of our religion are the testimony of 
the Apostles and Prophets, concerning Jesus 
Christ,”today I share with you my knowledge 
and testimony of the Savior as they have been 
strengthened and deepened by the life and teach-
ings of one key apostle and prophet.

The Beginning of Wisdom
On the morning of a beautiful clear day early 

in the spring of 1820, 14-year-old Joseph Smith 
entered a grove of trees near his family’s home to 
pray about his sins and to ask which church to 
join. His sincere prayer, offered with unwavering 
faith, received the attention of the most power-
ful forces in the universe, including the Father 
and the Son. And the devil. Each of these had an 
intense interest in that prayer and in that boy.

What we now call the First Vision marked 
the beginning of the Restoration of all things in 
this last dispensation. But for Joseph, the expe-
rience was also personal and preparatory. All he 
wanted was forgiveness and direction. The Lord 
gave him both. The instruction to “join none of 
[the churches]”was directive. The words “Thy 
sins are forgiven thee”were redemptive.

Joseph Smith foi “abençoado para abrir esta última 
dispensação”, e somos abençoados por ele ter feito 
isso.

Meu propósito hoje e sempre é prestar tes-
temunho de Jesus Cristo, de que Ele é o Filho de 
Deus, o Criador e Salvador do mundo, nosso Li-
bertador e Redentor. Uma vez que “os princípios 
fundamentais de nossa religião são o testemu-
nho dos apóstolos e profetas a respeito de Jesus 
Cristo”,hoje compartilho com vocês meu conhe-
cimento e meu testemunho do Salvador e de que 
modo eles foram fortalecidos e aprofundados 
pela vida e pelos ensinamentos de um importante 
apóstolo e profeta.

 O início da sabedoria
Na manhã de um lindo e claro dia na prima-

vera de 1820, Joseph Smith, de 14 anos de idade, 
foi a um bosque próximo à casa de sua família 
para orar sobre seus pecados e para perguntar a 
qual igreja ele deveria se filiar. Sua oração since-
ra, oferecida com fé inabalável, recebeu a atenção 
das forças mais poderosas do Universo, incluindo 
o Pai e o Filho. E o diabo. Cada um deles tinha 
um profundo interesse naquela oração e naquele 
menino.

O que hoje chamamos de Primeira Visão 
marcou o início da Restauração de todas as coisas 
nesta última dispensação. Porém, para Joseph, a 
experiência foi também pessoal e preparatória. 
Tudo o que ele queria era perdão e orientação. O 
Senhor lhe proveu ambas as coisas. A instrução 
de não se unir a qualquer das igrejasfoi orienta-
dora. As palavras “Os teus pecados te são perdoa-
dos”foram redentoras.
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For all the beautiful truths we might learn 
from that First Vision, perhaps Joseph’s main 
takeaway was simply, “I had found the testimo-
ny of James to be true—that a man who lacked 
wisdom might ask of God, and obtain.”

As one scholar noted: “The real resonance of 
the First Vision today is to know that it’s the na-
ture of God to give to those who lack wisdom. … 
The God that reveals Himself to Joseph Smith in 
the sacred grove is a God who answers teenagers 
in times of trouble.”

Joseph’s experience in the grove gave him 
confidence to ask forforgivenessanddirectionfor 
the rest of his life. His experience has also given-
meconfidence to ask for forgiveness and direc-
tion for the rest of my life.

Regular Repentance
On September 21, 1823, Joseph earnestly 

prayed for forgiveness, confident that because 
of his experience in the grove three years earli-
er, heaven would respond again.And it did. The 
Lord sent an angel, Moroni, to instruct Joseph 
and inform him of an ancient record he would 
later translate by the gift and power of God—the 
Book of Mormon.

Almost 13 years after that, Joseph and Oliver 
Cowdery knelt in solemn, silent prayer in the 
newly dedicated Kirtland Temple. We do not 
know what they prayed for, but their prayers 
likely included a plea for forgiveness, for, as they 
arose, the Savior appeared and declared, “Behold, 
your sins are forgiven you; you are clean before 
me.”

In the months and years after this experi-
ence, Joseph and Oliver would sin again. And 
again. But in that moment,forthat moment, in 
response to their plea and in preparation for the 
glorious restoration of priesthood keys that was 
about to happen, Jesus made them sinless.

Joseph’s life of regular repentance gives me 
confidence to “come boldly unto the throne of 
grace, that [I] may obtain mercy.”I have learned 
that Jesus Christ truly is “of a forgiving disposi-
tion.”It is neither His mission nor His nature to 
condemn. He came to save.

Inquiring of the Lord

Apesar de todas as belas verdades que pode-
ríamos aprender com a Primeira Visão, talvez a 
principal lição de Joseph tenha sido simplesmen-
te: “[Eu] descobrira ser verdadeiro o testemunho 
de Tiago: que um homem que necessitasse de 
sabedoria podia pedi-la a Deus e obtê-la”.

Como observou um estudioso, “hoje, a mais 
importante mensagem da Primeira Visão é saber 
que é da natureza de Deus dar sabedoria àqueles 
que necessitam dela. (…) O Deus que Se revelou 
a Joseph Smith no Bosque Sagrado é um Deus 
que responde aos adolescentes em momentos de 
dificuldades”.

A experiência de Joseph no bosque lhe deu 
confiança para pedirperdãoeorientaçãopor toda 
a vida. A experiência dele também dá amimcon-
fiança para pedir perdão e orientação por toda a 
minha vida.

 Arrependimento constante
Em 21 de setembro de 1823, Joseph orou 

fervorosamente por perdão, confiante de que, 
por causa de sua experiência no bosque três anos 
antes, o céu responderia novamente.E respondeu. 
O Senhor enviou um anjo, Morôni, para instruir 
Joseph e informá-lo sobre um registro antigo que 
ele posteriormente traduziria pelo dom e poder 
de Deus, o Livro de Mórmon.

Quase 13 anos depois, Joseph e Oliver Cow-
dery se ajoelharam em oração solene e silenciosa 
no recém-dedicado Templo de Kirtland. Não 
sabemos sobre o que eles oraram, mas a ora-
ção deles provavelmente incluía um pedido de 
perdão, pois, quando se levantaram, o Salvador 
apareceu e declarou: “Eis que perdoados vos são 
vossos pecados; estais limpos diante de mim”.

Nos meses e anos após essa experiência, Jose-
ph e Oliver pecariam novamente. E novamente. 
Porém, naquele momento,poraquele momento, 
em resposta ao pedido deles e em preparação 
para a gloriosa restauração das chaves do sacer-
dócio que estava prestes a acontecer, Jesus os 
tornou sem pecado.

A vida de arrependimento constante de Jose-
ph lhe deu coragem para chegar “com confiança 
ao trono da graça, para que [pudesse] alcançar 
misericórdia”.Aprendi que Jesus Cristo está ver-
dadeiramente “predisposto a perdoar”.Não é Sua 
missão nem Sua natureza condenar. Ele veio para 
salvar.

 Perguntar ao Senhor
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As part of the promised “restitution of all 
things,”the Lord, through Joseph Smith, brought 
forth the Book of Mormon and other revelations 
that contain the fulness of His gospel. Vital truths 
were given clarity and completeness as Joseph 
repeatedly inquired of the Lord for direction. 
Consider the following:

The Father and the Son have bodies “as tan-
gible as man’s.”

Jesus took upon Himself not only our sins 
but also our sicknesses, afflictions, and infirmi-
ties.

His Atonement was so excruciating it caused 
Him to bleed from every pore.

We are saved by His grace “after all we can 
do.”

There are conditions to Christ’s mercy.

As we come unto Christ, He will not only 
forgive our sins, but He will also change our very 
nature so “that we have no more disposition to 
do evil.”

Christ always commands His people to 
build temples,where He manifests Himself unto 
themand endows them with power from on high.

I testify that all these things are true and 
necessary. They represent only a fraction of the 
fulness that was restored by Jesus Christ through 
Joseph Smith in response to Joseph’s recurring 
requests for direction.

Rolling on This Kingdom
In 1842, Joseph wrote of amazing things that 

would come to pass in this last dispensation. 
He declared that during our day, “the heavenly 
Priesthood will unite with the earthly, to bring 
about those great purposes; and whilst we are 
thus united in the one common cause, to roll 
forth the kingdom of God, the heavenly Priest-
hood are not idle spectators.”

To his friend Benjamin Johnson, Joseph said, 
“Benjamin, [if I die] I [would] not be far away 
from you, and if on the other side of the veil, I 
[would] still be working with you, and with a 
power greatly increased, to roll on this kingdom.”

On June 27, 1844, Joseph Smith and his 
brother Hyrum were murdered. Joseph’s body 
was laid to rest, but his testimony continues to 
reverberate around the world and in my soul:

Como parte da prometida “restauração de 
todas as coisas”,o Senhor, por intermédio de 
Joseph Smith, trouxe à luz o Livro de Mórmon e 
outras revelações que contêm a plenitude de Seu 
evangelho. Clareza e completude foram dadas a 
verdades essenciais à medida que Joseph pedia 
repetidamente orientação ao Senhor. Pensem no 
seguinte:

O Pai e o Filho têm um corpo de carne e 
ossos “tão tangível como o do homem”.

Jesus tomou sobre Si não apenas os nossos 
pecados, mas também as nossas dores, nossas 
aflições e nossas enfermidades.

Sua Expiação foi tão dolorosa que fez com 
que Ele sangrasse por todos os poros.

Somos salvos por Sua graça “depois de tudo 
o que pudermos fazer”.

Existem condições para a misericórdia de 
Cristo.

À medida que nos achegarmos a Cristo, Ele 
não só perdoará nossos pecados, mas também 
mudará nossa própria natureza, de modo que 
“não [teremos] mais disposição para praticar o 
mal”.

Cristo sempre ordenou a Seu povo que cons-
truísse templos,onde Ele Se manifesta a elese os 
investe de poder do alto.

Testifico que todas essas coisas são verdadei-
ras e necessárias. Elas representam apenas uma 
pequena parte da plenitude que foi restaurada 
por Jesus Cristo por intermédio de Joseph Smith 
em resposta aos pedidos recorrentes de Joseph 
por orientação.

 O progresso desse reino
Em 1842, Joseph escreveu coisas incríveis 

que aconteceriam nesta última dispensação. 
Ele declarou que, em nossos dias, “o Sacerdócio 
celeste se unirá com o terreno para levar a efeito 
esses grandes propósitos; e, enquanto estivermos 
assim unidos em uma causa comum para levar 
adiante o reino de Deus, o Sacerdócio celeste não 
será um espectador ocioso”.

Ao seu amigo Benjamin Johnson, Joseph dis-
se: “Benjamin, [se eu morrer], não [estarei] longe 
de você e, se estivesse do outro lado do véu, ainda 
[estaria] trabalhando com você e com um poder 
muito maior para fazer este reino avançar”.

Em 27 de junho de 1844, Joseph Smith e 
seu irmão Hyrum foram assassinados. O corpo 
de Joseph foi sepultado, mas seu testemunho 
continua reverberando ao redor do mundo e em 
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“I had seen a vision; I knew it, and I knew 
that God knew it, and I could not deny it.”

“I never told you I was perfect; but there is 
no error in the revelations which I have taught.”

“The fundamental principles of our religion 
are the testimony of the Apostles and Prophets, 
concerning Jesus Christ, that He died, was bur-
ied, and rose again the third day, and ascended 
into heaven; and all other things which pertain to 
our religion are only appendages to it.”

What was said of John the Baptist might 
also be said of Joseph Smith: “There was a man 
sent from God, whose name was [Joseph]. … He 
was not that Light, but was sent to bear witness 
of that Light,” “that all men through him might 
believe.”

I believe. I believe and am sure that Jesus is 
the Christ, the Son of the living God. I testify 
that the living God is our loving Father. I know 
this because the voice of the Lord has spoken it 
to me, and so has the voice of His servants, the 
apostles and prophets, including and beginning 
with Joseph Smith.

I testify that Joseph Smith was and is a 
prophet of God, a witness and servant of the 
Lord Jesus Christ. He was “blessed to open the 
last dispensation,”and we are blessed that he did.

The Lord commanded Oliver and all of us, 
“Stand by my servant Joseph, faithfully.”I testify 
that the Lord stands by His servant Joseph and 
the Restoration wrought through him.

Joseph Smith is now part of that heavenly 
priesthood of which he spoke. As he promised 
his friend, he is not far away from us, and on the 
other side of the veil, he is still working with us, 
and with a power greatly increased, to roll on this 
kingdom. With joy and thanksgiving, I raise my 
voice in “praise to the man who communed with 
Jehovah.”And above all, praise to Jehovah, who 
communed with that man! In the name of Jesus 
Christ, amen.

minha alma.
“Eu tivera uma visão; eu sabia-o e sabia que 

Deus o sabia e não podia negá-la.”
“Eu nunca disse que era perfeito, mas não há 

erro nas revelações que ensinei.”
“Os princípios fundamentais de nossa reli-

gião são o testemunho dos apóstolos e profetas 
a respeito de Jesus Cristo, que Ele morreu, foi 
sepultado, ressuscitou no terceiro dia e ascendeu 
ao céu; todas as outras coisas de nossa religião 
são meros apêndices disso.”

O que foi dito sobre João Batista também 
pode ser dito de Joseph Smith: “Houve um 
homem enviado de Deus, cujo nome era [Jose-
ph]. (…) Não era ele a luz; mas veio para que 
testificasse da luz”, “para que todos cressem por 
intermédio dele”.

Eu creio. Creio e tenho certeza de que Jesus 
é o Cristo, o Filho do Deus vivo. Testifico que o 
Deus vivo é nosso amoroso Pai. Sei disso porque 
a voz do Senhor falou a mim, bem como a voz de 
Seus servos, os apóstolos e profetas, inclusive e 
começando com Joseph Smith.

Testifico que Joseph Smith foi e é um profeta 
de Deus, uma testemunha e um servo do Senhor 
Jesus Cristo. Ele foi abençoado para abrir esta 
última dispensação,e somos abençoados por ele 
ter feito isso.

O Senhor ordenou a Oliver e a todos nós: 
“Apoia fielmente meu servo Joseph”.Testifico que 
o Senhor apoia Seu servo Joseph e a Restauração 
realizada por meio dele.

Joseph Smith agora faz parte do sacerdócio 
celestial do qual ele falou. Como prometeu a seu 
amigo, ele não está longe de nós e, no outro lado 
do véu, ele ainda está trabalhando conosco e 
com um poder muito maior para levar este reino 
avante. Com alegria e gratidão, levanto minha 
voz em louvor ao profeta Joseph, o homem 
que esteve em comunhão com Jeová.E, acima 
de tudo, rendo louvor a Jeová, que esteve em 
comunhão com esse homem! Em nome de Jesus 
Cristo, amém.
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